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too goflicinas: HUÄ OES. BENTO, 35-B 
EXPEDIENTE ,.1 í. da direção iidmiiiifitnitivn do m .tom; iuiai; a, a ijuom rompote , ,i..-r (jucâtOct telcren(cs i\ redacção o •• trim d li tolha. : 1 ;'! n daetor-secretaiio o dr roi'TO s o pereilte da folia»,, o «r ANTONIO , ha min.mo. 

" r'nninioicio de B5o Paulo», paru recc-
I- iMiblieaçôce: ! 1:11 Hciiriijue de Villeneuve, ma do 
valve* £ Mattei. 
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• 1. !i h sr. I anipos Hall' -s 
l. scniliurciu : h i t« rc. 
11 toll«. »|m'i« u> lionra. 

'lt - put. lU'lilH 1 llj'"" 11 

:,, I iriw» i|ile |Hjr unit «•!. 
ldataai •) M'ivlim. 

• .In altortlira »•«••>'! " 
a-smnin<W> » I r « I 

1, M MttHOl l \ !••««•< il . 
.mi mais t>«-« I nivn il> cn 
I X »!«•«• prci-ldeiil. I . o > i 
I' eiilibie >'<'iii 11111« «'"H'l' I 
„,1 ,1a t <«l It. .* I " 
II i,l|e n I I I I jlli/.o «•" I' 
l.il*- ltd" ("'tllll. |H.|. .1 I ' 

lail'ir 'h.s .»iuti.iK" 

Pelou joriiaes chegados a Hi da llliu 
•lu Madeira, soube-Be ilu uiurtc île Au» 
die Ilebouçus, grande espirito, nobilís-
sima aima—ergástulo cm que «e encer-
ravam as eoiistellnçfioH do bem e o sen-
timento il o verdadeiro patriotismo. Au* l 
dre licbuugas deixou lia historia do 
nosso paix. uni nome tûo imperecível 
eouio as suas convicções brilhantes, a 
i|uc não intimidaram neui os honores 
da miséria, nem as agonias du moléstia. 

(Irande André lleboitvus ! Levaste 
para o tumulo as tuas crenças intactas 
c a le ardente lia Victoria. (Sc o tell 
extraordinário exemplo liojc só eueon 
Ira a veneração de poucos, lia de para 
o l'iitui'O constituir.se o fanal dos Ijue 
combatem por lima causa sacrosulitu e. 
lirines lies seus ideiics, não ceileiii lient 
lis viiutugcus interesseiras, nem à mu-
sica o]ihiilica da lisonja ! 

l iu i'i i:i< .• MAltTlNS 

XOTAS DIVERSAS 
() s)', emont'l presidente «lo Kstad< visitoll hontoUi. UO Pllhlcio l'piseopltl cxa. rovma. «1. Antonio Candido < 1 * Alvarenga, bispo «ttt Diocese. 
lii'inos no Diorio V<<imhir * ( ousta-nos que o deputado < dadoul. il A/.evedo Marques, tem proinpto uni projecto «1«' féria* que vai apresentar a < 'amant nu (iroxiiun ií-miiííu». pitividi n» i imlu d«* liHxlo a nfu» pural,\ nar o luii ionaiiicitto fôro. Sãn sua« priucipa« ilî|>OKÍçôr»» us filijllil's o« ministro* «lo Ti ilmiml v on jui/.i li- <lii> ito ti iào <;» «lia* rontinnoK <1 1« m'UIiço, «luianl' o nnno «• lio leiup pot i Mi n oM oIliiil«». |mhIoj»«!o lutimi»« . IMH.Io N i pi « 11 ião i ntrai nu félins Minnl-ni-ttii'iMiti» tuais «ti I liuni-In»-, li 

Tolograïuuirt moalrudo ao Diario th> 
Nvtit-ius, du lialtia, diz ter sido assassi-nado om Jïoni Jardim, muniripio do U rub it, o dr. Juvencio C.'andido Xa-vior. O motivo do assassimito i'oi qiiostào politica. (J dr. Juvencio foi militante aelivo na politica do antigo regimen o no actual i'oi eleito deputado si Consti-tuinte. 

Corro com iiisintoncia oui Lisboa o boato do que o principe de Ciallos pre tende visitar brevemente uquella capi-tal. 
* 

O rsr. commemlador Carlos Antonio Araujo e »Silva resignou o cargo de di-rector presidente do Jianco < 'onstru-tor. 
O Jornal ouviu dizer quo um svndi-ato con)}irou as 170.000 aeyões do iJaneo Constructor que aclnivam no Jianeo da Republica e coubta mais que será eleito presidente pela nova maio ria o dr. Koxo de Hodrigues. 
IíC 80 lio íhrtiil' O si-, de JJulow, ministro dos NVgo ios ICxtrangoiros da Allcnianlia, infor-mou o Jtciclistag que o governo bra.-i-l» iro paguu ID.ooo marcos d«' ind< mni-sarão ao mostre escola allcmâo líotl* • lo Santa Cliatarina. que tinha Miitrido iinins tratos. Os aggrossorcs d»- I» »tli liaviam si<|n absolvidos poios trilmiuu s brasil» Í I O K . porque as testemunhas do acciisad« n eu'aratu repetir s«»1 • juramento •» u depoinn nto. Todavia. accrcscont«»li. <» go\erti«» bra >ih iro oouoodeu iud' umi• a«;;io i| iteti f minou ao governo de Santa < :«(hartna qtl" li/CHM' um iliqlK'l'ito hoble a I-O I-'lucta das auctoridâiiíes loca« - , na i|m tão itotli.» 

simbo üfaia, Silvano Pacheco, dr. Joa-quim Chimes Pinto, Joaquim Kg,y< i > de Sousa Aranha, Francisco fierra, Kloy Poíujíou; o, pela folha Kbliuld île S. j'uuf-t, Leopoldo Amaral, CtvmpoB Porto polo 
Correio Pat'Nttfuuo, Eduardo Prado polo 
Cwtniereio de S. J\itil<>. dr. Antonio Lobo, pelo Diário Popular o P<dzt Melchiades Pereira jiela Platen, Antonio Sarmento pelo Diario de CaiuiÀnaR, Alberto do Fa-ria pela ( 'idade de CoiHpiva* José Village! lini, pelo Correio de "VamjUiai*, o muitos outros cujos nomes não são aqui men-cionados pela impossibilidade de serem todos vistos determinadamente. Esteve também presente por parte da folha 
Laroura e („'nonncrt io o sr. João de Ar-ruda Leite Ponteado, redoutor-cliele da mesma folha. O si'. I toil ligo Lobato, pedindo e attenyão dos oongressistas, piojioz para pri*••iidentcí do ('ongresso o sr. liarão de Ata'iba Xogueijii. que I'oiVicccito com geral apjilanso c inunoilintftuiontii tomou a respectiva cadeira, do onde agradeceu a honra de sua escolha, que o enchia de satisfação, não tanto por si como 1 ela oii'cuinstaneia do ser elle campi-neiro e accréditai* que estn qualidade o não sen valor pessoal i » terminara o < 'ongresso, qui jmo pu u |cixar de ver niibta importanto eidudo o Tierço da Ia voura de eaíV' na zona do oeste, donde partiram o> primeiros esforços prolíeiio • Ia nioehauica oui ]irovuiâo da inosina iuilustria. O sr. pre-identflr chiiinou para seus f--.ee rot a rios a mim Koiliigo Loliato e ao sr. barão do liio Par-lo. e me «Lu a iialavra para dizer a todos da n uniãi> o pensMineiito oomtnum dos Javriulore . do í̂ tndo Ivm cuiiioi imento ãs d«C rniinayôí" do i-r pf 1'leilte. elt ii|KO que me •ongratiiliiva emn o JvsIaiIo e partien-larncntc com a lavoura, polo auspjcí«--.11 jo-on'' • • iimnto desta piMlero-;i aggie aeão de foii n com «» iülri"lico intui • ». itâo d«' f:. i-r poliii uerii ou oâo de } .cd i ut « . i. lio d«- trai-a-n- pela appliea» no d - no\o< pro -c para o d< « i voL inc ut«» o p-ospi lad» «Li a; iieultuia. «l iudo a t itã it. I- Î, 1.1 : null I l|%pute »• I CI • 

III!« ; MO 111 iOUCOIY'J UOIll OH poll« 
^ puiili«-« pi-ra o o'mmI*« 1« <'in « tit* Mi « •• ieiiuî l raçã » ««tu quo II $Hcai1iil<i«i II-. r,' t'lf'H i ! • t ' res . UOtci' I do Lstltdo, } fit fc 111« ill Ui-'*trt quad."-! « I • • ott'fiiin nt' - |-i: lasoaic i! i • laiia p. I > IM.x d« I t e de dtlili i M . pi la Imimi do c. pHai ipal i "li cio i .. . Ic.ffc» ».. . ioiHil I' Ullic* do I'Uta i 

S t*%voUm cousideiand«» u política » tin i • i|e ' oVi ruo par* rlu < • p 
l i d « ' e o l . l ' n u m . i ' l f i ' i v i r « q 1 1 4 1 1 « I o M i na lort.icão «loi |*»«l< t'4 i * 

a Clint 4« Ârtraquara 

0 M E I T O ÂQHiCQl A 

PELO NOSSO ESTADO 
HANTOS Passou ante honteiii o anniversario da Tribuna do Poro, valente jornal de-dicado á defesa dos interesses do povo, dirigida por Olvmpio Lima, que, por OHse motivo, recebeu inniuneras signi-ticações <lo sympathia o de njueço de diversos pontos deste Kstado e do Ks-tado de l̂inas. —No proximo domingo, rcalisn-.se no theatro (inarani/, daquella cidade, um espectáculo em benelicio dos cofres do 

Heal ('entro I1ortat/i>• :. Nesse espectáculo tomará parte a ae triz Luiza de Souza, que para î sse lim seguiu antehonteni desta capital. Chegaram áquolla cidade, proce dentes de ('uhatão, jior terem ])i*oino-\ ido desordens em Agita 1'rin, os indi-víduos Aurelio, Manoel, Camillo, Sera-fini e José Palha. A' requisição do delegado de poli-cia, entraram para o llospicio de Alie-nados daquella cidade os dementes Francisco Monteiro e .José Auastaeio de Souza. — Por gatunos foram presos M. Tay-lor, Antonio Ferreira e Frau'.'isco Pe-reira «hi Cunha. -Com guia da Policia foram admit-tidos na Santa < 'asa de Misericórdia diversos enfermos Foi preso o individuo Angelo (és , residente nesta capital, que tentava iŝ ar uni conto «lo vigário. i)au«lo se lhe a busca, foi « neimtrado ii seu poder um imisso d-' jornaes on »lio niinia nota de ."»00 réis. Lstovo naquella cidade o si". João IIui-Ihmm, iiohhi> collega «I,. Soti<i*i da ipital 1« lei ai. 
CAMPINAS < «»m «'Xtrauitlir. iia conoorf-nci \ < oinpa, realifcou -e a*;te»Jjoi11• 'in, na* ,1.11a « iil ide. a pr. « . -ao «I«' Itiiiuo jijc nu » ]»ou«le efVi-i t iar-se no domin i, d< vido ao pi ssimo t« iiipo que en-ii reiie o P .o d«Mjii< l»t. i.e • <i li vino «• »• ... Kj ..-!.. <., s li ml«» ira 

\ c l ioioiii.t relif i<»-a eii' "i-r«»u- <• ;•-hot as «li» noiti F.iiè «'• i t •liotit. ia. • t1..ni>lu «la « «.1 pan Is ia Ma-llarK I i I «*r í : III 1*1 Ill/li O cai i' il «' 

Itieci, ('. II. Corner e Christiuno C. Iii beiro da Luz. Pagamentos solicitados: «()!?(Mio a KI.vkío Silva; J>e .il2$:KH) em restituição, ao enge-nheiro da Superintendência, Victor An-drijo ; l-íe •linóSiiiU» a José (ionçalvos dos Santos Lima e Antonio de Caniilis. Foi á »Superintendência, para infor-mar, o requerimento do Francisco Ca-rapeta, oHerecendo se para fazer o ser-viço de passagens sobre o rio Tietê, na estrada para a vi IL», da Conceição dos <jíuaru1hos, pela importunei a men-sal do 20(1̂. Traiisiuittiu-so á Superintendência de Obras Publicas, cópia da sentença proferida pelo juiz dos Feitos da Fa-zenda do Kstado, na acção ordinária em que o engenheiros Arthur Pio de l>. Montnioreney pede que seja a Fa-zenda do Kstado eondomiuvlri a lho pa-gar l'.YI.mS0:;I pelas o b r a s de eonstru-ão »la ponto, sobre o rio Pardo em S. r)«»sé do Jíio Pardo. I'oi enviado á Superintendência do Obras Publicas, para informar, o ofticio da Camara Municipal «la Villa d«» < 'ru -zoiro pedindo que sejam feitos os repa ros d«' que necessita a estrada que da-quella villa vai a Lorena e ás divisas de Minas Ooraos. 

O A - i ^ i i : ' 
SANTOS. 2* I » iiicii-ud'i . lii'j.' < iiliii'' l'"iam Vi-:.,li.la». Imj... I |,i n im ba«c di- 7'sou. Ijitniiaiii Imjc, IJ.tiir». 
I). S,l - 1 • .1.1 ,.„|-|. -.' J-'Ti-' ; 
II. Ml.. I." .1- julho do am I il I Ht...• i.. |I;l- >.17. Saliiraiii I'ura Ivo.'i<u. if" I 'J1 'I -i -a. l'ara •• I. •inl. s.l „i.«--. I .7 Uaiii M llii. I I : • I'.i i a Ilm m-.- '.il. s |> i , min i m <i i«i i.. .Iii-. r. I.uilmii ::ii.. Ii Uli-Iii. 
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j e e r t f t . h c út Eit«d< 

X'ira 0/iirn, desta capital, por Contu 
da Inglaterra e tia Alli iiianlia. 

As ancloridadcs guardam reserva i» 
rcsiieito. 

i.omiki-:«, tis 
Xotii-ias |irocci|i'iiti's de S. IVtersbui-' 

Ko ailirmaiii i|iie a Hufibia tenciona do-
tar a sua artilltariu com canhões do ti-
ro m),ido, cl.» t v|io fraiiecz. 

- < > /Vim*, na sua edição de liojo, 
insere uma local anniilleiando <juo lí-» 
mil ingle/.es residentes no Traiisv.al 
enviaram uma rc]iresentaeão a s. n»-
pestuily a rainha Victoria, reclamando n 
intervenção do governo britannleo jiara 
ili-tcnder os extraiigciros, residentes uu-
i|iii lla re|iublica, das violi-ncius e vexa-
mes de i|tii> são victimas por parte ih.» 
naturaes dai|Uelle paiz. 

Ti-lĉ ramnias vindos de Shanghai 
c hoje aijtii recebidos, referem ijuc oh 
iiiahometanos residentes na proviuciu. 
liincza ilc Kau Sou se rcbcllaiam çuu-

tia as aiictoriduiloN legac», 
ROM\, '2-< 

I ii-s.ii. manhã começaram a circulât 
pur i sta capital boatoslu.vsterioHos ri-lft. 
livamcnte ti cnfci-uiidade do hm,.mo 
l'outille« I.câo XIII. 

K-m -, lui:,li,s |,'iti al:iiiitai1'i profundii-lu'-nte a pnpuhição, dando «<iip-in au» 
iiiii:ii iit,iii'.s mai , ili-si iiiMintrft<li>4. 

SANHAÇO, 'J* 
•luli ,(-sc piovav. 1 a ipicda do mini -
ii'1 cliilctio presidido pelo sr. .IllNIl 

' - i I1..,-,-.i hi c..iiscipii iicia do lati* 
arl itrnl na «picsi.V. da île Vtn-

.11,..' .. «piai f-i .l. -favoravi-l ao * t.ile. 
in | vos- um • 'J* 

i» 1 .-., ii-ii atirei,til: 1 ac«l,a de min. 
a., ilida* ciierific.t *' 'l. císi\a*. leii* 

l.-nlt - a il< hcllar .le vi /, a cpi.l.-uila .1« 
i n. tilo i|Qu a-Mila n red imi |«|stuii| 

I t le | ,1 tini, ilúii4.au<lu o tad '. 
INTERIOR 
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O OOMMEKOIO DE 8 1 0 PjMLO —29 d i Marco 
—Entraram lioje neato porto o» va-

pores KpRiiintcs: inglei SrotHnrh Prince, 
procedente île Now York, com varioB 
generös il llorinaoz & C.; 

Alloumo Hermann Hull, com carrega-
mento ilo i'iu'vilo, para a «St. Paul Gas 
Compiinr»; 

Ingloz Alnjnle, jirocodente do Cardiff, 
com oarvilo para a »Companhia Lu-
vt"" . 

Knliiriim o» seguintes vapores : 
Altemiio llio, para Ilamlmrgo ; 
ftaeinnnl Ylinnia, paru Pernainliiioo , 
A galera iugloza Limit Ihiril ditam. 

A All'emloga rendou liojo a (piian-
li:i ilo |K!l:2<tt8:Mtl. 

A lîeeeliodoriii, 'J-; Iíins1."il. 
— C) uioroailo do cuiuliio abriu lioje 

Kaeainlo il iî *J7[ 'J para papol Imnoario» c li para o particular. 
Voran) realisation negocio« em papol 

Itanenrio il IÏ ií7|il- o li o oui papol 
particular, a li 'J7| ',-! o li L'ii| .•>. 

I-Velion 00)11 o liuiieario a il *J7i-t- 00 
particular 11 li L'll| :•.!. 

<) ninvim-. r.to do ilia i'oi liii .1 1 jwi 
V 'L.i I ] ' I r. 

AVULSOS 
ANNW'i'l,!-. 
Krili: iutlo npro':>u<lumo)ite o 111011 le-legruiiiinu ilo liiiuti'iii, I»luitti :n pal a wru.s aii-unto ilo tirniii-, p. - -que 11 \ i.i' <i ' ' ; il1' 11 mou uni i : '.0. • • -flo-KO íoiilo. «Ion ilnn-. pru .eli.nli-, ,-.m 11 ospailn oui um ilo* it !-i 111 - ̂  1 ' I - -1 I',. pul >1 i • 1 it«' i M. 

( lh. X, reino <• "in 

g Ã S S T Í E I Ï E A . 
Semana tr aut a Nu c»i?rojii <!«» S.'ioJî. -norlicto, (juinta-t'eim Santa, ás Y l|i! lu-ras <l:i íimnhâ, liavorú missa cantiul:- <• eominunhâo ]>ara as jicKsoas <jue î̂ i'îi'»]? rem prejmrartn v. n noit»\ cxjiosi'-A Hoxta-íeira, ás 7 l|i' horas tia nuinhi. tvloraçâo 'Iii ('ru/: :í noih». procis fio t enterro, depois da da S<; < 'atheílrnl- s:il = l>;el<>. ii - li lj-' li (»ras da tarde, euroaç- <• <li '\t»-.s!i Senhora: domingo, ás s i{ îs-.. «',i! l; -i: l'K'âo. As s«.»loii»nidados na egreja d<- • . IVaneisco conotarão do seguinte: ifnnrlu-J- /r<> Smii'i Missas ás ('», (ilj-J 4- V hoi':t ' d:; manhã, c. ás o horas ». . iard" oítioio de trevas, ftiv!' In-fi'ï, a smihi Missa cantada H Ijj h(»üi- »la manhã eom eomniunh • geral, procis âo e ad ovarão ao SS S.i-e rament o c d'smidiieâo dos altares; :'t-1 hum da tarde matinas e á noite Mi-
A adoração ao SS. Sacramento y. até ás Jn horas da noite. s / /,•-/./.•- •,'/••• Missa dos pr c-tifUvnlos ás T horas da manhã, c-.into I li/.úü »• n«|oi-acáo da < 'nr/. ás 4 hor , «la tarde muiinas e á noite Misei» re ( |»ie lieu > * lilmi it • I Su,ii'. A's 7 horas da man! I» neain do logo «te.. © luî su eu itudu »• h(»ras «la tarde, terço, ladain' e t ' run \* SS. Saeramento. 
a 1 /' I ' M«f*ft iß V * horas da man ht. st ndo i*sta canta-da ;i <» horas da ta»-»h .tcr<»<», ludainhn, jnedie i I* hi' i«-am do SS. Ha»'rn n« nl< t>s IftwAM • © irmãs d,i \\-ncj it vil < h d< ; , T« ira «h- w ! Yum i*«'". « n» t.»,l.. « « dia - »1« S»mann Santa, »ne-udve o í> • Hiierf.» «la l'a hua, t ni al» ol\h> » m- • t »»hniariu •m int \ 
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Um qvaérflha de f*tmno«-No dia| iuimodittto ao incidente que houiem re latamos, o sargento Tavares estava eml sua casa, ás 2 lioras da tarde, quando | viu passar os mesmos tvpos do dia anterior, vindos da rua Major Josó Jtonto e dirigindo-se á rua "liarão de Juguára, conduzindo cada pessoa um huhú c trouxas de roupa. Essa intmumavcl mudntiça oausou ex-tranheza no sargento Tavares, que, á paizana, acompanhou os uniria »teu, os onaes atravessaram a Yaazoa e subiram a rua da Mooca. O saigento, convencido de que se tra-tava de uma quadrilha de gatunos, deu voz de prisão aos comhtctoirs <l< 
b/tiniu, que reagiram e tugiram, toman-do dirceçòes diversas. O sargento diriuiu-se então ao posto policial da lmmigrayâo, pedindo força ao respectivo eoniniandante ; este, po-rém, nllegauclo ter ordem de só utten-der a rerjuisiçôes de nuctoridadcs, re-cusou-se a eflectuar a ]»risão dos sup-postos gatunos, o que obrigou o sar-dento a regressar ao Camlnic;,-, desl-indo do seu intento. 

Alii chegando, dirigiu se ú casa do alferes Lucio, do .'i" batalhão, a quem relatou " occorrido, indo depois ]>ara : suti ie idencia. iMals tarde, ás f» horas, ebogando o -•irgvnto á janella. de]»arou com os ar,-ta'/.es gatunos, »jue regres-.vam á rua iiijor .fosr Dento, entrando eni ui.'.* i'iisa dessa rua. 
O sargento Tavares dirigiu se poí-to policial «lo Canibuev v. re»|iii .io.. ima forç'1, ]»ara jirender os susjicii: • •.••atunos, voltando ii rua major Üt-nto, aeoni]>anhado «h» commandun • io posto e de praças, inclusiva i,. ildado de nome lionedicto. coiihee'-! '•ela sua bravura. 
Chegand ' iíipielle ponto, viram »j;. • ».-I dons ilidimos, acompanhado. luas mulluat «, desciam ii rua, egniiiM • ela <li Vicente de ('arvallio. I'artirai.i n » sen encalço, e o italiíoi aixo <• gordo, (pie trajava um term. I« brim claro, a que nos referi na »>. endo (|W • era jieraoguido, sacou de um •\:')lver. desfechando u u tiro contra o ildado Benedicto, indo a bala furar ':•1 a blusa, no braço esquerdo. 
A de-iordem íijioderou se então d » >-flieiaes, (pie só cuidaram de cfíecít ia• ] )isâo do (pie dcj*a o tiro, ]xniit'i ;-1 > »pie as mulheres e o outro ituliam !agissem. O que tentara contra a vi la do sol lado. » ip o mais tarde se soube eh in XiujUaril, correu jada rua Darão d< laguara até a ponte abi existente. «> sargento do bat dlião. J'. dr .Messias, qm» vinha do Diaz c m »• panhia de uma sua íilha adoptiva, ou vindo gritos de p»'gtt o ga Uli » w:, 1» qm Autpuuil era perseguido p«»i »/aças v populiíres. atirou-se n e l ;»/e;idend'i •»: Xa piaril, porém, com a assina arma coin que tentara a> -;assi-(i «. soldado Itcnedicto. desfcclioii-11.. :ni tiro. ;i queima-ioupa, eahilido !' Iro Mes .ias por terra, gravemente ido. 
O medo havia se apoderado d" aiiiin i lo- poli 'iaes, Xa'juaril po/.- • aa fr« s ». rc .olvido a justiií» ar «V» velho ditado iiais \ iesM» c juais cahi.'iu 
CcImIa fabti Hontem n Ijl? bora i : ii•. apr ntou-> no Danço «•<• Sm 1'aulo um solicit id < d » fôr»i ih-s a «m-oital para p;ig «f uma letra venci hi, h -vitndo uni!» cédula de li»que foi re Hsnda pelo cmpiN.gich» d<» i» rido bau o, viatii ser fa's i \o vrtirar-̂ ' rldadâo, m.i 
t« ,i.P .(. ,. 1.tU .1. i o<> I" I' Iii ÍM><<**•<' á p"lioiit I ,• i' ..• i.(.• t-,1),itiiuiiioi.il ii lit ti< ao ili* a I- do ilui \ Kaii.l» IU. Iwtioo oil."lilt >m-:.p r iu . t,. -.1. 'li-fa-r. lirir * ir in K, .»..I.. |.r» » a 4u .li- I', i. r* .1 »/io knM .1.1, uiuiu. l|M. I.4u.«t oimIh oiMÉHlto 
\ rr I tht h>i upioIm imIkIu 
1'mvL.-HoiurHl,- \I.)..«.I • l.n.i 
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CoalUeU—Hontem noticiámos que o dr. Marcondes Macliado, medico legis-ta, foi chamado a<» Quartel do 8,° l»a talhão, afim de verificar um pequeno ferimento no sr. capitão Luiz Antoni»» Oonçalves, produzido polo major fiscal lo mesmo batalhão, sr. Olegário Pláci-do Guimarães, e que na policia o nos-so repórter só ponde informar se do auto do corpo de delicto, nada saben-do quaiito á causa do ferimento. 
Hoje podemos accrescentar (pie o sr. coronel commandant»' dti Brigada Poli-cial, ao ter conhecimento do facto, abriu rigoroso inquérito, alim de syn-tlicar qual o nuctor da indisciplina oc-eorrida, cm presença do praças, 110 Quartel do batalhão. O motivo da aggressão consta ter si-tio discussfto de materia do serviço mi-litar. <) sr. capitão laiiz Gonçalves, exami-nado pelo dr. Marcondes M.aeliado, ajírescntava o lado esquerdo do lábio inferior edemaciado e a mucosa corres-pondonte entumecida e rubra, devido a pancada que recebera, vibrada por instrumento contundente. Aíjiielle militar vai processar o seu aggressor. 
Jurj -Install.i se na rpiartii f-eira da jtroMina s*; nnina a segunda sessão pe-riodica do .lun.da ecma.'-a » • capitrd. «pie será presidida jm lo juiz da ! ' vara e anm< reial e criminal, sr. dr. »loão i'lioma:' de ISlello Alves. 
íisiita Cruz lio Pocinho 1'eceb mo : s- guintí* eoniinunic:t';áo : T; nho a ho:.vj\ de ce.-nniuniear \• j ie fe.-l aros de Sant • «'rn/ »!•» 1 -: nho, leuni'tos ho.i". < l * * 1: •. ( r.uani »••: •lua'" com tod »» l»i lt!i:* .l: .mo a tia.l •i uai festa dai|Uel! 1 j.iii• = .. -a santa •í dia de maio il̂  c.iriente ;inno > • igr.initna sc-rá publicado em teiep •oportuno.- S. !o, . Is; !• 

•» iros, /•'> 0,11 ' f.tiiht /vr;, ;t " Zi'lildol". 
roubo O sr. Abel ('»»»lho, n--id» ; 

i rua de S. Dento, n. -11. <pi* t \ -'•tinia, lia teni]»os, do roubo de u ..« •••aderne}a da. ('aixa i'conoinica, so!. , n. '-• 1'»Vlí re] reseiitamh» a »piantia I' Ô  roupas, contidas cm uma mal 1 •omniunicou hontem á Policia Cent:.' wiber. ]» ir interna di > de uma cai'. .ssi'>aada j• »r um 1 i-Kinilr, (pie a re' — rida maia acha-se 110 restaurant We-, la (lama, 110 largo »la Se, em p<»dt : ie d. Jnlia »'o tal. a »piem Voi v< • did e a caderneta em casa do suputeis« •I inuurio ( amar.i, á rua S. .1 ão, \ 1 I. que a comprara por .' •. A aiietoridade deu as neces-jii ia providencias. 
Café cniltrtlltP Aj - sa; »la intim u la policia, e de vão ter ai .da a o..i »»etciit licença, Lazziro Salva hn, pi» pri. turio do r ,f, tVuhnf, d Ur.«/ » liiiuon hontem a vender bilhct i ntradu. 
I'rCN'iK A «u-delji (1 • dl chefe d li.'ia da capital e a reque-Íçf»o do « t'apitaM'• h ral. mi pi. . |:o.if< ; 1 recolhido «to xu.t •»•/. da < .15 al. .I< . -qllim Virtrilto .-taut-, lis. ij.o-: d • roubo de jóias uinpa 1! 1 capital 

Policia • poiiciats 
Noticiou lionteui O Com» rcio que o 

r. oupitün Fortunnto Goiilart, 1° huI>-
lologado do Uraz, «o diiÍRim ao c«»1^ 
oiiutuute—Café Central, oow num orilcui 
terminante ilo ur. iIr. chefe ile poliria, ntiui 
do voritlour «o o pfojiriotaiiu tinha li-
ooni;ii du ('iiuiaru Municipal par» co" 
liriu- oiitrndiis. 

A mim iiiii. uio Uuportii saber ko Im 
nu não tul lieeni'ii, Admitta-se, ]ioi'óni, 
ijiio o propriottirio pi"«)f!t>ilo nlitiHivninon-
te, Hoi-rateiniuiento, lrftuiliuiilo os enfie» «r. (ioiloy. llOjoitui- iu os oinliiry 

tiíinuimonioiíto. 

do. Negaram provimento: iiiianiuie-uiente. N. ir.12. Gnaratiiifpiolit - Appellante, o J11Í7.0 fT-nffirin, appollado, Joaquim Mit-rinuo de í''reitas lielator, o «r. Godoy NegHiaut provimento pura condi-unir n sentença eontra os votos do» srs. Go-doy o Toledo. 
Embargou 

N. l.'17.pi. Capital Kudiargante, coro-nel Antonio Mendes ila Costa; enilinr-tiinlo, Antonio il" llttrios IN.ynres. IN -littor, o sr. M. fosar. líofíoitarani os om liariços il<- doolamção unaniinonionto N. I I .">. S. .1 >.ó ilo llarroiro 1-Iui-liargillte, ooini,.oi ilri lor /oliodou Ant"-nio Ayrosa; omljar̂ -atlo-,, :\laiiool No tor Pereira o sim nnillioi- Itelatoi, 
mituioijiaos, eom o, convoiter, som pa-
gar o impost » taxado, t. Ctijr ('nitrai 
Olli tllOittl'O. '' 

t.liio t i ni tit ijiio vor com ÍN.-.0 a puli-
oi:t, onjii mi-.'ião so cilra oni jo.rr,iirtlr-

N. 1J2I. ('npital J jnlinrgnntes, A l i- rit.i f Holntor, M. »'eiar. vonoiilrt it ijti">Ião pn juilioial ilo sor< : 
OS I'lill 111 J'Vio-, lljljio.stos iV'lll ll't pr:l/.o i 
:i:il, o..;itr.i o \.<-• » ilo- sis ('artlo... . .»I. 1 Vsur O i il dey. lïeji. il a mit: OS en 

. . ... . . 1:1::. IK. roll ! <• \..to ll-.N Si's, ('Ulli.ll 
"I- l' Pi'oo.oitet it dlllgi'lli'lits (illln ,..„„„ (,,„1, .,. 
.i i/.-.s .,/>,/.' , rrlmen e t, ' . 

. I O'fl',11'O Will luonle nostcfj'ivi'illicll, flu que IIS . 1. ; - 7 s.'lltn- A -nviioto. It..,-. . Illllll io j j iltl ill a -1. 's lin'ai 11 • :l • » qllil I hoiol'l v ' ;.,- .j . I'.iril':: -,M u-l.i;, . if .r.'t.nri, . • iiieoli'-ei.ivel i],it. a p..lioiit i-o tome 1 t-iUidn d- 'otaivs .. * ló Into, . , . - . , ' o m . 1 >, i m,In. I ) riini ii,-i»'. ini''iit-. pin : tlseal o ariecadttilijiu .1.., iuq.o»t s •»'•- : ,-,.,..,„„„-.. dospaeli.. agravado: conti. 
Mioijm.'s ! j i s \. i ! i li... m,- h l-ii'i'i, Toli'iio, ('•:-

S- O p:- .prieliirio ilo r.-,.',•.•/! voira lHl.oin. e K.rah.t. 
llt i pu;;' l, a li 'rlii-ii il vitl.t. i,- i; j'i-J /-'' ' ' ' '.< It it ! I . I':, ,,tf , II oil pit "ill dir. I ' ' • 1 '!'• ' ' .'I'i I 1 ' I.I 1 .: ; ! ' I tili- iiit-li-lll ill,:. ... -"1 .-" .1 Iio.liilo .': viv.t:, ,|„s || r >: Mil.,- ' .1-1 jlli.!. ili .' deliciei... .1 : . .I..-' .- no ill I - • .|l|o lit! II: t' ii 1'. ilo I.i <'Ii1111' i'i ".I,, o val r •is-., ix.oiitiv.f a S'.i fivo pur,- u ,| .. ,„.., , ,..,||u,;n . diii;- hei«.. | 
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il'i-iinoti ilt- iiiijiti to , jt'oiiiiiva a om -
':<;"-'» }'inti riiii .li.i il-- sou ii.l î i'.il i. 
A oo,n-!.;sfio ilo i,1'.- .' ilii ci Un H 
:;.".t -|.i ),. rs.'llte lt sunii'- . oïll stlllllll.l, 

I' JUIllio a lui lit' Ol; Uli .1̂11.. Il:Il 
. T .il il. U lots lllbllicipio |.l-t fiitivo paia n Sniranoii do iini"1' 
. i: il- n ! .olioinf niai - Relier»! a niais 
oral, di ii-ll; s nui iiiit -o prou - ... 

i .Io, \] toil i i n, \ioî ;itu Kil-n in' i -
. il -..' 1 1:;":1 11 ;i lilltto i' '•:: 
. t' i;.'ii on nfio ino-.i.i a liooni, i • 

lis II. ill. toolia>sodlu III'-I :'. Ii-oilnellto 
1. inorivo! quo uniu |niiz. que e l.la 
.li: do livre e oKili-:!'1.. -o piatiqueui 
pii nl.'iiionti iiol'.h île tu pspeeio ! 
A lio a do jiii/ M: t-iiiitertoii, poi 
i-ipil/ île sol,I., lo • 

u H,«* !, do limitem, proun-t!e do -
Ol.fil <l|.|M.I'iUIMUilCtlte n tlt.tioill qll, 
I I 'MWI'II .., pill.lil'Oll Ml III ill ili I nil;." 
I'll Ulli:: lolltal I« do morte 
4 1 . i . lis n, tu i.i no-, di/ Il II. -. i 

eh! !.ill.it i ulf:niit:oii o ei lit 
unia miei "riilinlo pnlii'iiil o- m . i* 

• do l|l,i '.n i;.. t-H-i 
ai olori liei» I' o II I iul.il t.ti 

. it*.. I.I, . lit. IVtM.i, e o -, 
. -ri., é o I Um o io l.altl, en ., 
. :, ,1« I,' II r ' v.; - II: '. I.. .lad" 

1 '-111 I "1 -1 i ' i l ru tmiiioui-
p,- (va*ff.' «i fi. 
a t --s.w:.-) litíSüílS s Si 

roi.vniniMA 
A ... 1. ro rivi i-a o o u'otai'iilo liesse li'.jo, quinta r ,-i-xt.i f. ira. Para stililiüiln jir.-tiitru u eoiii]ntnliii Sampaio l'aria tu i grande o poeta-elllii. 
.1 ' e .iiieei» -un ro /•./.,//••». o i :i-aios lia ii-vistu tli i. oui 111 i it 111 li I • i. I • -i"-. H /. ..'.. .Ii Arliu l'i !.. al r I!i i-luar. lî. i, iiiiiln o t'!'..sa revista, di/a-ni osnio coUcg.is da '/1'iitH,,it lliifiut.fi . •-'i • no i iilil.iiilt: - t'"1' itltia ' - -.1 si ;t » Fill:' prove ,"i ill' 'loilioiati e 0.1 I 'll, i'i qll-' lo ti.rtõ II..I tutoro ilo. I'l l- o . liip . .11-1. ,,'.'. elle aojati i-lalilio in ihi'eliu ni.i non ei .'• dato, II s.ilutSIlli'll,. .eon ilidi . i. lie ell" i elo ' "Uli for I ordere n! .Mi,-., 11 ei,. : / o e 'iiiiitii. tMii'ii i.i. delia pli., i q.ie4.|i1tt/ioue. e tan ail «- • intrm lillelte ; i..rnn il Mlticipo le leri ; .tos 
nli •Ile llllll !.. I wain ili If.• 
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SECplO LIVRE 
isvM-lafko Conacrelal 4c S. P»«l* 

Ashi.mii,i.A nr.KAL A directoria tin Asi-oolav«o Coninioreial il,, K. Puulu, em vista da résolu,Ho toina-ilii pelo (Jonsollio deliberativo, cm sosfSo io ho.ic, convidu os soeios du meenia ',. ooiavfto purii u reuiiifio da as-onililéa • lui oiiliniiriB i|iie terá louai um seu ta-nt à rua du Coiuiuureln, n. Iii. «junita-eini, Title iil.iil proximo lutin o, nomeio .a, e na t|iml se tratará lambem tio as-uiiipto rofoioiite à Mila da Aïs. t iuç:1o. s. Paulo, :!-< île mar̂n do JWIU. At.'.r.) A Uiiiectoiiia 
lia,teu du l'.eiuililica do Itl'iisll 

Aüotranilo o m . .Io • Vieonte île Stluza tirez o extravio de :-"ttuita e uma eût.;- do nniiieiu. I'll IH4 a l'Il.'itil. . ex t ; nota l'aixa II.il du lianoo tlo ira.-il. oui S. Paul i, fa/.-.-t |uitilioo ipie tu I e : eitlior .o,à ontromie euuteia * ï * -uai iiuin ro il.- i.onôe- do liane» da ].lîlllil'll lin I il a il. -o no piazn ill' i ô "u ml» Ii'il \ or I oelaiiâ 'in, llcundu as I I j:! il - ao-.'."ie- extra\i.lllll: sell elt'.-itu. .- i ,11,1 t. Il il. llllll'. '1 lie 1 still. i u i.a l!i-;illlllioli il- 1 1 :: I .!',-, l't v .o im i1 mimo Ci..-; i \ nti dti liai.ou t ni ::;nioIiii- oA-;i-I "' lie s. Pai.lo 
,|l. (In 

Il ill- Mathias Valiiu :q.»rariaifoiile paia ||.'lauto Mia ail, oll'', • t.'O ilo ton eon. lilt! i l.ui-a.Mi. 

.1 , l et ;, : 'ii-. • 11 . -(io li i ' ill! .:il; 11i: 0 '-;• 0 |I|. I- l-.ill' . 'JO I 
Coi|iii'liii'lic 

-, " on, pollen [i'ii,|ni emu o um do ' , oui, tie eullI'l-tO lui 11 .lis lie 7 I'll o i,uu tem dado optintos rt. oitu In.-. ' lull -to i ,1. p, ii. i| ;n .. (Il U. 11 ul- e acla.. .! -1 
Dccliiriioiio 

AntiiiiU l'|-eieÍM-n .loi . e ileclai-a a i s-I pirn, i que. t or liavor uutru nome oiaial, 'leet'ii u a : i nur-M', 
A: n i" l it 

h alei. 
.' 1 f n Mt;Ma 
de IM.», 

Collcgt» IllL'k/ 
ilCLi0f-6t PARA A Ul'A Al'I'M; \ | [J \ 

A directoria dento ettabcl«cina..niij j, educafS» para o sexo íoniinino au , -átJ trv. |taos de faniilia. cdni osiieoiuii,!.,,),., d» Interior, (|ue recebe roino t»- i . movas gue dencjein oui;ur a I-. , \, mal ou escolas-liiodelo muuío • , ,. pre acompanhada naa w.,. <. . lima |ie. oa de toda u conii.ii.t Kilo L i..tll'itl'l,. ,.',,*U e;. u, ,;., , , lia nte put . iilu.t; . o"- i tant ia de euniorto. bum tia' dado, lào iiecestario.- a iiu do, pudendo cl'as também • tudar piano, > inll' " • tlm 
OPINÍÃG VALÜOSA Attcíto (jiif. lendo ciiiju. t 

m' île ('mui > úy f ! - • ~ ". ; xn • . Ii;ul«»> atlcceõc. (In;ip|i.ii.-lli<» i-M'ÎII j,| i ol't i\ c lion i < - Int .I'll pi i'-ayöi», moi mente na. lu • > i » « frite.- chronica--. I'orte. I »r. ./• •«* <> < -/' •. /." -, i Mi ill' e-' ii uj - j. , I (lit •'•(.'iniir i' <io I'<>rto et'-. 
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I'ut.'U Jilllllien l|ll". do !'. ' in douille, 1 "t ,ti Willi«»-.. O- pee le I i , e -, ollll pltKl It 1,1 I', fill lie < : l.t . nia; it. dint in 'la data em < i > ante o lia. pa . a 201 • . seirunilo i.s t:u i! Mi-el- para a- lioiuui. e.-lae o i. t iilia. Campinas. 2| ,te I uren do 1 * 
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l*ur piê ti I'.i/iiaitls 
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ODlSltOilB DI FAMÍLIA rulili;'iimuoi> niwta m*c\'UO diuiiuiucnto, 1' I niclltor conticciuicnto diu- Illume. m as. mttof do taiuiliu, o* importante:-,.ttc tudo.- quo oûtauios recebendo. quer llrasil, quoi' do cxliitiiirciro, t-ulwcrl-I' o- por abuli.-ailo.- elinieoso pues ngrade-

chios, que comprovam a efflcacia do po-deroso medicamento conhecido por Clii-
hiiiphi/Vii Alhu, do dr. Assis, nas enfer-midades próprias u * crianças uo período da primeira infância. Eis aqui alguns delles: 

Tenho sempre aconselhado ao.- paos do familia imd tciiteiucntc ouso da <Chinia-pliyllu Albin, do dr. Assis, por ter obser-vado nu minha clinica que oiti" puderoso 

medicamento corrido com rosultados ple-namente satisfaclorios todos os dc-arrau-jos que tâo commumente appureceni nas criativas no período da dentivuo. A mais das virtudo.- curativa: da Cuim.wiivu.a Alua, nos casos indicado., u reputo uai grande tónico na. cunvuloecuvus, p 
ser o i>lw8i>linto dc tal puro um dos ele-mentos principie:.- da sua composição. 

Ur. .1. M. Wilinitiii. .ialio iU no Ura-iruuyi, 12 de oiituh.o il.i l.süH -l.iplonta-

dopcla Kaculdadojfo -Iiorlim, com prati-ca nos ho.-pitaes da Europu, Ilopublioa Argentina c Uruguay. 
At'.o.-to que, ten.pro quo .0 trata do coinliater o »rdldontes da pritiiciru don-tiç4o, l en ho luivado into da CIII.M U'llll.-I.A AI.IiA. do dr. Assis, o os result ados surprehendeiites se contant polo grande nun.' io lie vezes que tenho ompregado « . •• li.'tn tnediciiniciito. 

Dr. Alves Guiuiariirs Inspector de .Saúde em Paranaguá (Paraná) 
üoclaro. cm benclieio do todas a. crian-V«is que sottici,. por uccnsiao da dcntiçAo, quo onipi-euuci a Clilnapbllte Alba, dour. A.-sis, OI;I mcu filhinho de dou. annos, que padecia horrivelmente dc diarrhea o vomito.-. e inqulctav&o constante, em con-sequência do rompimento dos últimos den-tes, e o i <• - til indo foi tão surprehiMidcnte 

que tenho muita satUfuçllo cm nssignara presente doclaruyílo. 
R. Paulo. 'M de novembro de 1M»S.— 

M M Hinz l'unir», proprietário do Knipo-rio Ann'iicitno. Kit a de S. limito. 2:1. 
Reconheço sei (ladeira a firma supra e dou fé. 
Km testemunho da verdade —Claro 1.1-hcnito de Mu lo. 2" tahclii&o. , 

I M P O R T A 2 X T X I S S I M O 

Na rasa Lehre, Irinlo S Mcllo, rua ß de Novombro, 4, depo*Kariös dos picpa-rndos |io dr. Assi , dÄ-se gratultanionto c rotuet' -sp Ihre de porto pur» o into-rior do Kstad". o "'ovo inrdiim «In- i-rianfa, ii:tert*s!intc livrinle onde as niüoi do fumilia cncoiitraräo <• .selhos pt-aticu* p.ra a coiisennrAo da saiido do sous II-IltiJS. 
i aixiiilia da < itni'i rvi i.* Ann. 
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E S C O I E E D O U D E P E D R A S 
FABRICAÇÃO e x c l u s i v a d a 

S . P A U L O 
E f t a nvAoliinn subptituo eoiii perfeiyílo u lavador fle eafú ó n melhor apartador do podias o ventilador (lo rnfó oni coro 

l |uooxiete . iv o único que nfio tem jogo e nom iumuirae. separando perfeitamente a torra solta, torrões do qualquer tamanho, 
«•iscos o o u i w x corpos es t ranhos . Kcpura pedras em quulquer quantidado n de qualquer tamanho, que existirem no cu lo em 
céco, fftzejido o serviço de uma só vez o deixando o rafú perfei tamente limpo. 

As pedras e outros corpos oxtrnnhos silo extrahidos neparadiiiuonto e sem nenhum (trilo do ca lo . O processo de separar 
»> café '"jos corpos extranhos, sem jogo nem peneiras é invenção original e exclusiva d o e r . Pedro Antonio Santangelo, e o l á 
privilci/iado pela patente n. 1.078 e seus melhoramentos. 

Tomos nttestados de diversos fazendeiros e industriaes quo lia :) unnos possuem o tas machinus em seus estal)elecim rn-
•«>, o s q u a c s fazem justiça ao inventor, polo grande auxili i que o seu invento presta á luvoura, dispensando o penoso tralia-
Niu du lavagem do café o enconomisando muito tempo e despesas. 

O café preparado pela machina Kscolliedor «lo Pedras Baalaiigcln tom siili> classilloado por importantes eomniistarios do 
S a n t o s como superior e como se fosse caprichosamente lavado, apezar de ser l a fó de terreiro. 

^ A niacliiua é de solida constrncção oecupu pequeno espaço e o seu trabalho ,. do fácil compreliensão. 

Ventilador Separador Santangelo 
15' o nnlco (|ue não tem jogo, peneiras ou separador. 
lista machina sulittitue com immensns vantagens qualquer ventilador até hoje conhecido : separa perfoitamente o niii-

r inhei ro por um processo completamente uovo, sendo sua invenção original do sr . l 'edro Antonio Kantungolo o privilegiada 
pela pateuto n. l.r>;t.r> e seus nielhoraiuentos. 

Iiiversos srs. fazondelius e industriaes que já possuem es ta machina deram hons attestados sohte o perfeito trabalhe (ia. 
Mcunias e uttlrinaram , o i ' i t t o ventilador o mais perfeito em seu penem, sendo admirado por todos, por sua singeleza e tini lulu 
«le com quo opéra, ventilando com perfeição o café honetlcindo por qualquer descascado, e sopanuiilo iidiuiiavelnwnto o m u -
nheiro, o café descascado e as palhas grossas, sejam de café teeco, encournçado ou rijo, sem txpcllir p ira fóra nenhum (.rím 4e ralé por pequeno que aeju. 

A machina é ile elegante construcçAo, oecupu pequeno espaço c diminuta força motoru ; é de 1'acil manejo e ao r.'i 
c e de qualquer iutclligcncia. 

Nilo estremeço e não faz barulho, evita os tantos reparos que es outros ventiladores exigem a cada passo, eom l o l o r n i t 
d c excêntrico, peneiras e maiicaes, não precisando de escoras por todos os lados, q u e r da machina quer da - casus onde fuii-cion: m 

Recebem-se encemmcndas todo já ri Compoohii Mocluoica e Importadora de S Paulo n o , , , . e i 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 © 

PH0SPH0R0S 
Braail 

Gatto Freto 
Meia Lua 

Borboleta 
Vulcão 

Grandes o pequenos, cm porção do cada 
nwrca o a preços som coinpetencia. Todos 
do quulidudo superior . 

A' venda na easa do 

Sotto Maior Barbosa & G. 
44. RUA DO COM», 44 
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F a b r i c a «spec ia l 
DK 

CORREIAS PARA MACHINAS 
Omirent» por etnia units lia 

ra to e qiiulidtrlc garant ida . 

A LAC KR DA URIOSTC 
17 R u » d » Q u i t a n d a — 17 

6 . PAIUO 1 5 - 1 1 . 

Mala Real Ingleza 
Próximas sabidas de Santos o dl Rio do Janeiro 

DANUBE, do Rio MAGDALENA, do ÊaütuS NILE, do Kio . . CLYDE, do Santos . . THAMES, ilo Kio . * DANUBE, de Kautos , MAODAtENA, do li io . 
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V E L O C S 
H a r i g a x l o n e Italiana 

« VAI'OK 

O ESl'l.UNDIDO PAQUETE INGLliZ 

sa li Irá do I!io de Jane i ro no (lia 5 de abril para Southampton, coin escalas pela 
B a n i a , 

P e r n a m b u c o , 
V I G O , 

& c n e r b u r g r 

O MAliNIFRO l'AQCUTIÎ INIiLKZ 

A d a s « ( í r i n r a i k l 'oc l l io 
M A I S I ' M A H O H T K D A 

LOTERIA OA CAPITAL FEDERAL 
aatrahida mte'hoiilMi, CT ém otpptnlt 

"VcBd.ila lib l i ' . lf ju de n o u a casa, a d i \n , -o I n i r u i z c 

15:0001000 
Com apfroiimaçoes o ieroini «o total éo 
15:650$000 

O p r e m i o a c i m a f o i h o n l t m m M m o n a u * • • 
M « m f p ü g u t i s r , C a r l « « O r a a l l n i * , a u i a l í n i l s • 
p a g a m e n t o o « A c t i l i a B a n a á l o t a • J « » < ; M a n g i n 

Oiaiuatu. a altaitfâo da iti*i.i M r r • i .n.. ••! fr H -i.» , a .i t t . u 1« 
L e i « | . i <ta l ' a | l t a l l i d i r a l iiu< < ii» j l . lo >,• ai.m pit mSi 

a o o : o o o i o o o 
• i » i » n ( I I I I H I I I <>,1114 4« h | ', 'iU> < | I H ' i \ t i » l i , r . « 4 •<< H M « I 4< «TL«TL » » 

• ( * > « » • ! ' « • . 

4 0 ; 0 0 - Í 3 c 0 
r l m o n l á t c o e l h o 

2 - A — R u a U n i a / f do N o v e m b r o 2 -A 
CAIXA |MI (num |i> 6| t • 

U l Pâ«U 

C L I N I C A D E D I C A 

A . C # a j a â § 
ATÏEHQE A CHÃMOS 

M e n c i a : rua da Gloria, 73 
a o I , 

o rAtiui.Ti: iNor.Rí 

OROPESA 
e f lpe rado d a E u r o p i n o d i a ÍÍ9 d o 

raarvo, Bahlrú p a i a Mi.iHovldóo, P u n -
t a A r m e s o V a l p a r a i s o , i lopois d a i n -
d i s p e n u a v o l d e m o r o . 

E s t o p a q u e t o eaeebo piBEiageiros do 
p r l m o i r u . «eßundi i o to roa i ra claiso 
j i a i a o Kio d a P r a t a . 

V i n h o do m e s a , f o r n e c i d o g r a t i s a o i 
pas'i i)í;eiroü do to . lus us clarine i 

Os j i aquo tea d e s t a l i r .ua são ill im i 
niuioa a lua o lout r ica . 
P a r a in formaçDoa com 

V.iim, & m \ \ . ij^iiii: 
R u a «lo U o s a r l o , 13 - H. i ' i i 

VAI'< 'ItEl r IT.IIAOOa 
M a l a n g e 28 ie abril 

t ^ U x 
r , - i y . 1 ' ! à 

n v . i ' t Mi ii o / IV* / I m u r i n I / ; / 

[WmU ^Mm 
lio I I I III dt- .il.nl pi..\oi>o IMIUIO. ttlilt. «•• p Ila ÍIHIÍ»|'«4U ' tf Nu ta [ 

IT .A .^7 n I n 
R.i m Jtnôt, IfVt S Ïi'ïrto o Ltst.a 

• | 4 M « < K I I m n | l > i » H I R <«ttl'itfcW I » T MI 'MM«^« » P R . I | ' H > » » < TI 

1 ' i H ' 4 v p •• i r » < <1 i l . f r |i*r.t I M».*. I<< il I* 

l>ret t tdo do líio da P r a t a no dia i s i c abril, íahi rá no mesmo dia, para • 

Rio, Bahia, Pernambuco 
L i s f ò ô a , V i g o 

C h e r b o u r g e S o u i h a m p t o n 

ViaijCiR garaniidn de Santos a Lislióa em 14 dias 
I v r a inHUSOii:- c mais inforniavOes, dlrigir-eo á ageneia , em S. Paa l» , d.t Mala 

COMPAÜÍIIIA LUPTOUI 
CPüiít do Correio, K RUA DE S. ISENTO, 40 

D u c h e s s a di ( j eno vh 
P a r l i r à do liio du Juueiro no il a V > 

abril, para 

Montevideo o Buenos-Aires 
«'aniarotes distinetos, fr.-. -j.Vi: I 

f f , f i r . --'Oll; -J" (.latte, tin. lO j -
te, Ire. «0. 

O VAPOK 

LIVERPOOL BHASIL 
AND RIVER PL \TE STEAMERS 

U J I F A LâSPOaT & HOLT 
i t r . t o tie pas'tari'lroa para NOVA-VtHlK 

O L É n i D O E <,uarta-feiro. 1B 4 ÍO M VEUW, • 0-6 '•'!' WOliDKWOtlT, 17 t> -["• 
O P A Q U K T R 

l -wa | . 

a : 3 1 M i L' Ub r. c o m p . 
N-ja da Bda-vint* ! 

• • 1 » n a n « n «an « It-- ft Ir N f i t » ' f " . ». 
•• • .11 . • • ^ M l M 

. liiià do Uni île .laiic.ro no rtia •>' do 

c or i i l i le para 

O n t i i n , P r - r n a m b u o o « 

N ' G V A - • j T O Ï Ï . X C 
E.tto paquot» pfopi»r«lon» no« pim- j 

i;ntfdo t o d o o o o n f o r t o rt«( t"t > o « Itcin a Uorilo in«'t, o rrii r \'t nim mala rapida qua vin l'igi» , i«a h t<a ineonvcnlcrla'i do IIIIeUIVII Hecel>erii'aa paaaajt. ro* >IJ i. o > ' claaaaa 
P.m |>n«ai<:;••>• <• ma.a n( >rn,a, 

.rit •••;« CIA H.'t'i. « r< . t V« i ..'«a 
P. 8. HansviWre fc C. tm RUA It BUMOVEM'll'i • 

N' Fl't, .I»itaitt> e m ' I ..i£«..*ta 

î'orioii t h ^ M & ?u L 9 

Tii l Mit* N-liéili«*' i 

Famliiirff-Siidamorikaiiiiclii 
Daui|it'sf liiifïiilirl s —(i c s o 11 sell aft 

8. PAULO AGENTUR 
HER V i r o s i ; H i \ A I , . > ,n«.», •• t ( i i 

íi..iro, t o m f.-cala.- pi-.'» Iii» t|.) I ta 
iiahiii, l.i.-b^ao Kotti.'idatii 

V a p c r a a cbpera t l i s : 
R I O P A R A CI UAH SU ' P n . O T A K . 

i t O S A R I O 

0 VAPOR 

RIO 
(np.liVi R H i ^ r ^ r 

Fi liir.i no I a . 'H i i • . .••,! i d" •-ati'o», 
p i r i > 
I,IM 1 . .; \ N I !lt»> 

HAHIA 
M fill >\ 

IIAMttaU 14 

'M pm » » » • » *• I * r « « 

ï O O m a r c o u 
Tixli. n v^' i ta . i . v i . | t r m < t r i ' f k l 

* ira ;tti i H I I I I 
I I J" Hi 4 • < IJ tm. : t l ,11 I « 

I). 4 0 O X S T O X k 
K u a 4 a Q u i M a u d i t , 1 5 

I \ . U \ i 

P a r t i t , do Santos no dia 18 do ib i .', 
para 

Montevideo, Buenos-Aires o 
Rosario de Nauta Té 

I» clafvo para Montevido-i o Rnenw-AircF, fiv. L . ' I I I : 3 « flauto, f i s . 00: I••• t IH: -

so para l íoturio do Kauta Fá , í . r , I j . i 
riante, f i t . wi. 

O V A r O R 

. Matteo Bruzzo 
Par t i ra do Santos no d:a 17 «U s:,i . 

para 
C e n o v a a N a p o l e a 

Tudimlo m, Rio de Janeiro. 
Oamarotes (>ppociacH, tiv. *ii/ : [ * • 

para (h nova. t i s . õuii: para Napoli . 
õ. ii: i-latcc d i - t i w t a para ( ienova, >r 
ti H I pai íi. Napolo , f r t . 4 L ' " I : « • I I I F I I I . I 

Martellia, fr. . 11'.. pa ia l i a i c e b m . f r 
117: f lu t t e para Utno\a o Naj.o!-
f i t . 105, 

O VAPOR 

Huchem di ffrs" 
1'aitlrá do liio do . lanrir > no dia 

a l i . . ilin f l an ontf paia 
G é n o v a • N á p o l e s 

Camarote <ll*tin<tu, ti I.IKII, 1 » . 

TC pa ia II"F,9\a, fr.-. 7.VI , | Í:I S':I| 
il*. 7*t . 2* lia M I para lit-no a, ft 
pata Vap'jb-, 675 . .1" f i a p u a ' 
M- I n . f r . . I.t'i . pai T I tan t ' o r I ' 
.(» t li. * : t j a r a Ui ' i iovai ' N :jO 

" I " ••«••no '• .-...I-till' 
V< ndt'lli-: „ , ! , . , ; „ , tladt s do Italia u n,a capi tac • a -| f a 

MotNAltltMMi ,"/ , r , : 
fc«l I H. a ^ n ' d.| .1» .1 >« Ml l l « n « l 
Hi Sap . ! • p ' I \ tn ini t i i i ' t , I t i S n , V -
(»«•i n. I i> .to no i n , . , , . t , , « i , . , ' , , 

i iat ' , i a i MtitpaliHi.i /, i tW , .1 i 
«ila tld iiimi tl" nilui,i , ti , it | 
t f ikr IMljitvtMt l i t IhI U 1» lira |l ' I 
r a r t o no Mr« <|._- 4 J I , » . I > in i n , i t , , 
i . i a m i .u, 11 , . I* i i i 
t i i t j iiiu <Lt I ' lV.t K i a i i i v a ' i i 

| i |ai-t» . «AVMA- i k i i \ 
HK."A», a* t i r a t m tU ••.,.,,. ., I 
in mtitlftii p i a,vti a , 4 i , 
».«». p i . u - m • I « 4 U I , , , 
a im<< m i k t l A H « : i i , s i , , • Mi |«aM 4» a« Mr. i 

lata li«4a, « ..a. it , 
«CHMIOr * T f t O j i 

K a a \ m » . T r i « r 

> 4 u I 'AUiaa 

P A R T E u Ü 1VI Î V J L l i R G l A L 
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